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			Dedico igualmente este livro à minha família, que de uma maneira ou de outra também ajudou a formar quem sou. Aos meus irmãos, meus primeiros companheiros de caminhada, meus amigos. Ao meu irmão caçula, que não está mais aqui, mas ao lado da minha mãe. Mas que, se estivesse, comemoraria muito comigo essa vitória.


			Dedico aos meus filhos, Miguel e João Inácio, e ao meu marido Levy, que amo mais do que tudo nesta vida. Sempre meus companheiros fiéis, meus amados, meus queridos.


			Também dedico aos meus amigos de infância, os que fiz pela vida, cada um especial, cada um sendo importante para mim. E aos meus leitores, minhas nanetes, que já fazem parte de mim. Com vocês, eu me sinto feliz.


			Amo demais vocês!
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			MAIANA APOLINÁRIO DE OLIVEIRA


			Eu cochilava no trem Japeri, sentada na ponta do assento ao lado da porta. Por sorte, quando ele parou e algumas pessoas desceram conversando, eu despertei. Sobressaltada, espiei para ver em que estação estávamos. Nova Iguaçu, meu destino.


			Levantei-me apressada, agarrando minha pasta amarela, e saltei antes que as portas se fechassem. Meu coração disparou pelo risco que corri de passar da estação devido ao cansaço que sentia. Respirei aliviada por ter acordado a tempo.


			Observei enquanto o trem se afastava, barulhento. Pensei nos efeitos do tempo sobre a estação. Inaugurada em 1858, uma longa história, digna de ser registrada. A estação merecia ser preservada e, talvez, reformada. Não que reformas fossem lhe devolver o charme e o romantismo das décadas passadas; isso já não é mais possível. Reflexão de futura historiadora. Caminhei em direção às escadas e levei a mão à boca para disfarçar um bocejo. Tudo o que queria era chegar em casa… chegar logo, tomar um banho e dormir. Graças a Deus era sexta-feira. Só voltaria para o trabalho e para a faculdade na segunda.


			Feliz por pensar nisso, atravessei a roleta e percebi que o calçadão em frente à estação estava movimentado, e o bar de esquina, lotado. As pessoas aproveitavam a noite de sexta para beber e encontrar os amigos. Passava das 23h quando desci a escadaria da estação. Aproveitei que o sinal de trânsito estava fechado para atravessar a rua, correndo. Os homens no bar começaram a mexer comigo, chamando-me de gostosa, jogando piadinhas. Eu nem olhei para eles. Assim como não olhei para os rapazes que passavam ao meu lado no calçadão e se viravam para encarar ou falar alguma gracinha. Aprendera a simplesmente fingir que nada acontecia.


			Bocejei novamente enquanto apressava o passo. Não aguentava mais a roupa que usava desde que saíra de casa pela manhã e não via a hora de vestir apenas uma camiseta fresquinha e dormir… Dormir muito, até umas 10h do dia seguinte.


			Segui direto pela avenida principal no centro de Nova Iguaçu, até chegar à transversal em que morava. Virei à esquerda e depois numa pequena rua sem saída. O bairro estava ali, do mesmo jeito que o encontrava todos os dias. Quase gemi de alegria ao ver minha pequena casa rosa com a pintura descascando, o muro baixo e o portão enferrujado na parte inferior. Acredito que muitos me considerariam louca por me sentir feliz ao voltar para uma casa como a minha, tão simples, tão… A luz na varanda estava acesa, e a janela da sala, aberta.


			Abri o portão, que fez um leve rangido, anunciando que alguém se aproximava da casa, e fechei-o. Atravessei a pequena calçada até os dois degraus da varanda, já tirando o molho de chaves da bolsa. Finalmente, entrei em casa.


			Parecia que todas as luzes estavam acesas. A televisão estava ligada e em um volume alto, como minha mãe gosta, para não perder nenhum detalhe. Mas não havia ninguém na pequena sala.


			— Oi. Cheguei!


			Na mesma hora, minha irmã caçula surgiu no corredor, lindíssima, usando uma calça preta colada, saltos altos e uma ínfima blusinha vermelha que mais mostrava do que cobria. Estava maquiada e com os cabelos castanho-escuros escovados caindo pelos ombros. Logo atrás dela vinha a nossa mãe, carregando uma bolsinha e falando algo que eu não entendi direito, talvez alguma coisa sobre perfume.


			— Você chegou e eu estou saindo — disse Juliane, minha irmã três anos mais nova. Parou na sala e, olhando para mim, estendeu a mão para pegar seu petit sac com nossa mãe.


			— Vai sair tão tarde? — indaguei, serenamente.


			— Vou. Sexta-feira é dia de diversão. Você sabe o que é isso, maninha? — Ela sorriu e lançou um olhar à mamãe, que retribuiu.


			— Meu conceito de diversão é diferente do seu — retruquei.


			Juliane olhou-me com aquele jeito debochado que utilizava sempre que alguém a irritava. Depois se voltou para nossa mãe, beijou-a no rosto e falou:


			— Amanhã te conto tudo. Torça por mim.


			— Claro, querida. Boa sorte!


			Tereza olhou para a filha caçula, radiante e animada. Na certa sabia para onde Juliane ia e o que iria fazer. Elas sempre combinavam tudo. Sempre cúmplices. E aquele ar de segredo e alegria de mamãe não podia significar boa coisa. Fiquei desconfiada.


			Tentei controlar a preocupação e a irritação. Juliane não me escutava mais, não dava importância para os meus conselhos e parecia ter raiva das minhas interferências. Por isso, perguntei com cuidado:


			— Vai dormir fora hoje? — Tive vontade de acrescentar “de novo”, mas não disse nada.


			— Vou. Aliás, nem sei quando volto. — Seus olhos escuros, bem maquiados, pareciam me desafiar a impedi-la.


			— Ela vai à festa do namorado, numa cobertura do Leblon. Ele é um empresário muito rico — acrescentou mamãe, orgulhosa.


			— Sei… E ele vem buscar você, Juliane?


			— Não. Luana vai de carro, ela também foi convidada.


			Minha preocupação aumentou. A tal Luana, amiga de Juliane, era tão irresponsável quanto ela. As duas viviam cada vez mais juntas, passavam noites fora fazendo coisas que com certeza não eram boas. A garota era mimada, tinha o seu próprio carro e fazia tudo o que tinha vontade. Tudo mesmo. Juntas, deviam aprontar muito.


			Naquele momento, alguém buzinou em frente a casa.


			— É a Lu. Tchau, mãe. — Ela beijou novamente nossa mãe, que parecia uma criança feliz. Depois disse friamente para mim, passando ao meu lado: — Tchau.


			— Juliane, espere.


			— O que é? — Irritada, ela parou e me encarou, já esperando alguma crítica ou conselho.


			— Tome cuidado.


			Eu queria dizer muito mais. Queria que a minha irmã voltasse a ser a garota que, pelo menos de vez em quando, escutava e concordava com o que eu falava. Queria que ela entendesse que me preocupava e queria o seu bem. Mas, toda vez que tentava demonstrar isso, nós brigávamos.


			Juliane apenas me lançou o mesmo olhar debochado e saiu.


			Lá fora, ela e Luana riram, cochicharam algo, e o carro arrancou.


			Senti o coração apertar. Nas ruas, elas corriam todo tipo de risco, até mesmo de um acidente de carro, que poderia ser fatal. Eram apenas duas meninas irresponsáveis procurando problemas.


			— Você devia fazer o mesmo. — A voz da minha mãe, absurdamente crítica, alcançou meus ouvidos, tirando-me dos pensamentos e penetrando em minha mente aflita.


			Eu a encarei. Quem olhasse a mulher baixa, gordinha, de cabelos curtos pintados de preto e olhos pequenos, pensaria que se tratava de uma senhora como outra qualquer, mas há muito tempo eu soube que minha mãe era diferente de todas as senhoras que eu conhecia. E isso sempre me assustava.


			— Quem é esse namorado dela?


			— Eu já não lhe disse? — Animada, Tereza foi até o velho sofá coberto com a capa colorida que escondia os rasgos e as sujeiras do tecido original. Sentou-se, pegou o controle da televisão. — É um homem rico, lindo, que ela conheceu na casa de uns amigos. Está caidinho por ela. Aposto que Ju tirou a sorte grande.


			Sorte grande, para a minha mãe, significava conseguir um marido rico. Ela criava as filhas orientando-as a usar a beleza para conquistar um homem assim. A sua vida girava em torno desse objetivo.


			Eu me lembrava de sempre ouvir seus conselhos sobre usar minha beleza para me dar bem na vida. Isso marcou minha infância e adolescência. Era como uma lavagem cerebral que ela fazia. E que foi um fracasso comigo.


			— Você não se preocupa com ela? Tantas noites fora de casa, metida com homens que você não conhece e que poderiam ser loucos ou assassinos? — As palavras saíram com revolta, mesmo sabendo que seriam em vão. Fizera isso várias vezes e nunca adiantara. — Ela é só uma garota, mãe. Pensa que é esperta, mas pode se dar muito mal!


			— Juliane tem dezoito anos, e não é boba. — Lançou-me um olhar carregado, irritado. — Aliás, é bem mais esperta que você! Antes dos vinte estará rica, casada, com o mundo aos pés dela. E você? Vai ser uma pobre professora contando cada tostão, casada com um motorista de ônibus ou com um zé ninguém. Meu Deus, e pensar nas oportunidades que você jogou fora! Com sua aparência, poderia ser uma rainha!


			Saí da sala antes que ela terminasse o discurso e fui para meu quarto, onde só cabiam uma cama de solteiro e um armário de roupas e livros. Pequeno. Mas meu canto. Fechei a porta, encostei-me nela e olhei fixamente para a frente.


			Juliane não saía da minha cabeça. A preocupação com ela era uma constante em minha vida.


			Cansada fisicamente, exausta emocionalmente e sem ter mais como lutar para proteger minha irmã, fechei os olhos, sentindo-me derrotada.


			Disputara Juliane com nossa mãe durante anos, para o bem da minha irmã. Como alguém poderia ser feliz se vendendo para homens ricos, com o único objetivo de enriquecer a qualquer custo?


			Infelizmente, Juliane acabara ficando do lado da mãe. Abandonou a escola, não trabalhava, passava seus dias e noites se especializando em tornar-se mais bonita e sedutora. Fútil, orgulhosa, cheia de si, metida, antipática. Era assim que todos por ali viam minha irmã. Ela reagia dando de ombros e dizendo que era inveja. Inveja porque ela era melhor do que os vizinhos, amigos e conhecidos.


			Abri o guarda-roupa antigo para colocar a bolsa e a pasta. Todo o prazer que eu sentira pensando em chegar em casa para descansar evaporara.


			Teria sorte se conseguisse dormir.


			ARTHUR MORENO DE ALBUQUERQUE


			Tomava um gole do meu uísque escocês, puro, doze anos, enquanto escutava o que um dos diretores falava sobre a matéria de capa de uma das revistas de que eu era dono e que seria lançada na semana seguinte.


			Naquela noite, na minha cobertura no Alto Leblon, eu recebia alguns conhecidos, colegas de trabalho, amigos, empregados e bajuladores. Como na maioria das vezes, eram pessoas chatas de quem eu logo me cansava. Algumas eu até cortava das listas de convidados das reuniões seguintes.


			Aquela festa, especialmente, poderia ser um fracasso. Os homens e as mulheres ali pareciam querer lamber meus pés, me agradar de todas as formas possíveis. O que o poder e o dinheiro não fazem com as pessoas? Eram simpáticos em demasia, divertidos e sorridentes. Falsos — seria melhor descrevê-los assim.


			Enquanto Cássio Cavalcanti continuava a falar animadamente sobre o artigo e um casal perto de nós escutava concentrado, corri o olhar pelo enorme terraço do apartamento.


			Um pequeno bufê servia bebidas da mais alta qualidade e petiscos caros e saborosos aos convidados. No total, deviam chegar a quarenta pessoas, a maioria mulheres. Com exceção de Alda Guimarães, uma de minhas produtoras, que tinha mais de quarenta anos, todas as outras eram jovens.


			Sorri suavemente. Eram mulheres ambiciosas que dariam um membro para estar ali trocando contatos, mostrando-se, oferecendo-se às pessoas certas e influentes, dedicando-se para se tornarem uma das capas da minha revista Macho ou uma amante especial, com direito a presentes e prestígio. Todas iguais: lindas e vazias. Bonecas para serem usadas à vontade.


			Elas sempre salvavam aquelas reuniões chatas. Eu me divertia observando seus esforços para chamar atenção, as disputas entre elas, o desejo de se destacarem das demais e as coisas que eram capazes de fazer para aparecer.


			Eu, dono de um conglomerado de revistas, um empresário de sucesso, um homem rico e poderoso, sempre na mídia, poderia fazer tudo o que quisesse com elas. E fazia. Naquele momento mesmo, se apenas pedisse que ficassem nuas e se deitassem no chão para que eu, meus amigos e empregados transássemos com elas, com certeza obedeceriam. No ato.


			Ter esse poder me agradava. E me excitava. Bonecas, com seus corpos perfeitos, sempre prontas para realizar meus desejos. Empenhando-se para me agradar. E algumas até conseguiam. Essas eu usava até cansar. As que tinham potencial conseguiam sair nuas na revista Macho; poucas, muito poucas, conseguiam um comercial na televisão ou uma ponta em novela; duas ou três, mais espertas, faziam sucesso. Todas passavam pela minha cama.


			Eu sentia os olhares de cobiça sobre mim e retribuía os sorrisos ansiosos. Elas ficavam por perto, rondando, tentando mostrar suas qualidades e atributos. Algumas, mais diretas, se aproximavam sem convite, com olhares sedutores e palavras cheias de conotação sexual. Como a garota que conheci na semana anterior, na casa de um amigo empresário.


			Alberto Gaspar tinha sessenta e oito anos e só gostava de garotas entre dezoito e vinte anos. Tinha bom gosto e costumava indicar beldades para minha revista depois de transar com elas. As mais fogosas e que satisfaziam todas as suas vontades eram as preferidas de Alberto. Aquela bronzeada de cabelos negros que tinha ficado pendurada no meu velho amigo tarado naquela festa era especialmente bonita e liberal. Não tinha ficado nem um pouco envergonhada quando ele descrevera para mim o quanto ela era gostosa e realizava seus caprichos. Nem disfarçara seu desejo por mim, o que fez com que Alberto me convidasse a compartilhá-la.


			Dividir mulheres com outros homens não era exatamente minha fantasia sexual favorita, mas eu gostava tanto de sexo que, de vez em quando, participava de algumas orgias. Naquela noite, aceitei o convite e transamos com ela. Chamava-se Juliane e deu conta de nós dois muito bem. Eu a penetrei em todos os lugares e a garota ainda pediu mais. Era naturalmente dada. E me agradou com sua beleza, jovialidade e entrega total.


			Transei com ela mais duas vezes depois disso, todas muito agradáveis. Ela não se assustava fácil e aceitou tudo o que sugeri. No entanto, já começava a enjoar. Era sempre assim após conhecer uma mulher na cama e explorá-la ao máximo. Talvez porque sexo não seja o mesmo que amor e isso seja algo desconhecido para mim. Busco entre corpos quentes e respirações ofegantes o que me satisfaça. Talvez seja realmente como disse Gabriel García Márquez: “O sexo é o consolo que a gente tem quando o amor não nos alcança.” Ou talvez ele esteja errado e sexo seja o suficiente. Quem sabe?


			Terminei meu uísque e vi que Juliane se aproximava de mim. Sensual em uma roupa colada, estava com uma amiga ao lado.


			— Querido, a festa está ótima! — Parou ao meu lado e segurou meu braço, enquanto eu entregava meu copo vazio a um garçom que passava. — Minha amiga aqui adorou seu apartamento. Ela já foi a várias festas comigo, em lugares lindos, mas adorou este aqui.


			— Com certeza. — A outra moça sorriu.


			Devia ter uns vinte anos e era quase tão bonita quanto Juliane. Pequena, delicada, pele clara, cabelos longos e castanho-claros como seus olhos. Seu ar inocente e angelical era desmentido pelo olhar ardente e sedutor em minha direção.


			— Essa é Luana, minha melhor amiga — explicou Juliane, ainda encostada em meu braço, roçando os seios firmes em mim provocantemente. — Somos inseparáveis!


			Ergui uma das sobrancelhas com cinismo e, em meio à reunião tediosa, examinei as duas garotas com outro olhar. Sozinha, Juliane estava deixando de ter graça, mas, com a amiga, ambas se tornavam mais interessantes.


			— Aceitaria conhecer o resto do meu apartamento, Luana?


			Os olhos da moça brilharam. Na mesma hora Juliane olhou-a de cara feia e pensei em como uma amizade poderia acabar tão rapidamente diante de uma disputa. Aquilo me divertia.


			— Juliane e eu teríamos imenso prazer em mostrar a você o meu cômodo preferido da casa: minha suíte.


			— Claro! — O sorriso de Juliane voltou, exuberante. Sentindo-se a dona do lugar, ela disse à outra: — Precisa ver a banheira de hidromassagem. Parece uma piscina! E a cama dá para umas seis pessoas.


			— Uau! Estou impressionada!


			— Ela está impressionada com tudo, Arthur. Principalmente com você — Juliane ronronou.


			— Pensei que fosse um senhor de certa idade — esclareceu Luana, avaliando-me com admiração de cima a baixo. — Felizmente, me enganei.


			Sorri lentamente. Sem me importar com a possibilidade de meus convidados notarem a minha ausência, levei-as para minha suíte. Os olhos delas brilhavam como se descobrissem um lugar secreto e rico, muito diferente de suas realidades.


			Não precisei seduzi-las nem pedir nada. Muito menos mandar. Ambas eram maliciosas e sabiam o que eu queria. Pareciam ansiosas em cooperar. Como sempre, tudo estava à minha disposição para pegar e usufruir como bem quisesse.


			De pé no meio do quarto, observei as duas, calado. Luana parecia um pouco tímida e percebi que nunca havia dividido um homem com a amiga. Juliane, por sua vez, adorava novidades e parecia animada. Foi a primeira a se ajoelhar à minha frente e começar a abrir minha calça. Desci os olhos por ela quando abaixou minha cueca e segurou meu pau pela base, ainda semiereto. Luana arregalou os olhos.


			— Mas… é enorme!


			— Vai ficar maior. Venha aqui, amiga.


			Corando, Luana se ajoelhou ao lado dela, fitando meu pau, lambendo os lábios. Juliane me acariciou e lambeu a cabeça suavemente. Depois murmurou:


			— Prove.


			Continuei imóvel, estudando-as quase clinicamente enquanto Luana abria a boquinha em forma de coração e enfiava meu pau lentamente… Que boca macia. Com um ar travesso, ergueu o olhar para mim e foi chupando mais forte até me enterrar no fundo de sua garganta. Percebi que era bem experiente; poucas mulheres tomavam tanto de mim, sem deixar que os dentes roçassem, com pressão na medida certa.


			Ela gemeu quando meu membro inchou e se alongou com a chupada. Juliane pediu:


			— Também quero um pouco.


			Luana me segurou pela base e tirou a boca, e na mesma hora Juliane engoliu meu pau, mais esfomeada que a amiga; rápida e firme.


			— Vocês são duas putinhas. — Acariciei os cabelos macios de ambas enquanto elas lambiam e chupavam meu pênis e meus testículos, até que fiquei completamente ereto.


			Sorriram excitadas. Juliane deixou a outra me chupando e foi se erguendo devagar, abrindo os botões da minha camisa e lambendo a barriga. Enquanto puxava o tecido, beijava e mordia meu peito.


			Envolvi sua cintura com um braço, puxando-a para um beijo, escorregando minha mão até sua bunda dura e empinada. Eu gostava especialmente de transar com mais de uma mulher. Como era muito fogoso e não gozava com facilidade, podia me satisfazer à vontade.


			Ficamos naquele joguinho erótico até eu agarrar os cabelos na nuca de Luana e trazê-la para mim, obrigando-a a soltar meu pau. Envolvi a cintura dela com o outro braço e, na mesma hora, ela veio me beijar. Tirei os lábios de Juliane e enfiei minha língua entre os de Luana.


			Já fizera aquilo inúmeras vezes. Com duas, três e até quatro mulheres. Era excitante, divertido, diferente. Trouxe Juliane para perto e nos beijamos os três juntos, em uma mistura de línguas e lábios. Por fim, afastei-me um pouco e, com as mãos apertando a bunda de cada uma, ordenei:


			— Beijem-se. — Minha voz saiu baixa e firme.


			Elas trocaram olhares por um momento. Luana pareceu ligeiramente acanhada em fazer aquilo com a amiga. Juliane sorriu, sem muita conversa, e aproximou mais seu rosto do dela, tocando suavemente seus lábios até adentrar a boca com a língua.


			Fiquei alucinado ao ver as duas jovens se beijando. Sem deixar de prestar atenção nelas, comecei a despi-las lentamente, primeiro Juliane e depois Luana, até ficarem nuas exceto pelas sandálias de salto alto.


			O corpo de Juliane eu já conhecia de cor: esguio, mas exuberante, com bunda redonda e empinada e seios fartos com mamilos grandes. O de Luana era mais magro, com seios pequeninos e bicos salientes, e sua vulva era completamente depilada. Linda.


			— Continuem se beijando — falei, uma parte de mim excitada, outra ainda fria, como se observasse de longe, de braços cruzados. Era sempre assim. Eu nunca perdia o controle.


			Comecei a acariciá-las. Fiz com que se abraçassem, colando os corpos bem-feitos, devorando-se nos beijos. E então passei a me despir até ficar completamente nu, meu pau bem duro e preparado.


			Fui para trás de Luana e afastei o cabelo dela para um dos ombros, expondo sua nuca, que eu adorava. Geralmente, quando mordia ali, as mulheres se arrepiavam e estremeciam, gemendo, entregues, como se perdessem as forças. E não foi diferente com Luana; quando a mordisquei devagar, ela arfou contra a boca de Juliane.


			Brinquei um pouquinho, minhas mãos acariciando sua bunda pequena e empinada, ao passo que deslizava a língua até sua orelha e ela gemia como uma gatinha. Abri sua bunda, apenas minha boca e minhas mãos tocando-a, meu dedo médio circulando suavemente seu ânus. Ela se remexeu, ansiosa, forçando a bunda contra minha mão. Sorri para mim mesmo, sabendo que ela queria que eu introduzisse meu dedo ali.


			Ignorei-a, descendo mais os dedos até os lábios vaginais já molhadinhos. Ela abriu as pernas, muito empinada, beijando Juliane com sofreguidão. As mãos enterradas nos cabelos da amiga, os seios roçando os da outra. Mordisquei seu pescoço com certa força e penetrei o dedo em sua vagina, até o fundo. E então passei a meter ali, sem pressa, com firmeza.


			Luana gemeu alto, ainda agarrada à Juliane. Eu observava. Ela rebolou contra meu dedo, ávida, querendo mais. No entanto, eu só fazia o que eu mesmo queria. Retirei minha mão e me afastei, levando o dedo até o nariz e cheirando. Depois o lambi suavemente, sentindo o gostinho levemente salgado. Era impressionante como uma mulher era diferente da outra, e isso me agradava muito.


			Fui para trás de Juliane e repeti o mesmo processo, satisfeito porque elas estavam molhadas, excitadas e eram igualmente gostosas. Juliane, mais agressiva, rebolou e ajudou na penetração, engolindo meu dedo. Até que me cansei da brincadeira e pus um fim, um tanto rude:


			— Deitem-se na cama. Quero ver vocês transando — falei friamente. Sentei em uma poltrona de couro e esperei ser obedecido.


			Elas pararam de se beijar e me olharam, lânguidas e lindas. É claro que não negaram. Foram até a cama enquanto Luana dizia, um pouco corada:


			— Nós nunca fizemos isso uma com a outra. Somos amigas.


			— Vão fazer agora.


			Nem passava pela minha cabeça que fossem dizer não… e não disseram.


			Deitaram-se sobre os lençóis de seda branca da enorme cama, e Juliane deu uma risada ao comentar:


			— Eu nunca tinha sentido tesão por mulher até hoje. — Olhou para mim, sensual, fazendo biquinho. — Só você para me fazer obedecer, Arthur.


			Eu sorri devagar, sabendo que era mentira.


			— Você é uma puta natural, Juliane. E é disso que eu gosto. Agora pare de falar e vá para cima de sua amiguinha. Quero um show digno de aplausos.


			— Você terá, meu amor.


			E foi o que recebi. Fiquei lá sentado, masturbando-me lentamente enquanto observava as duas moças lindas e esculturais devorando-se sobre a cama. Elas pareciam ter descoberto muito prazer com o contato suave, os beijos, as peles lisas e as unhas compridas. Luana mostrou-se tão inspirada quanto Juliane, e a todo momento olhavam para mim, fazendo o que eu mandava.


			Trocaram carícias, deitaram-se uma sobre a outra, beijaram-se lascivamente, chuparam-se em um 69, introduziram dedos na vagina e no ânus uma da outra, morderam mamilos, ficaram suadas e arfantes, gozaram.


			Por fim, quando eu já me encontrava duro em demasia, levantei e me aproximei da cama. Olhei para os corpos jovens e lindos e me deitei entre eles. Na mesma hora Luana e Juliane se debruçaram sobre mim para me beijar. Apenas sorri e deixei que elas me saboreassem.


			Elas me deram um banho de língua. Chuparam meus lábios, pescoço, ombros, pernas, braços, peito, barriga, testículos, pênis. Enquanto Luana se debruçava sobre mim, seus cabelos espalhados em minhas coxas, sugando meu pau, Juliane enfiou o dedão do meu pé esquerdo na boca e o chupou.


			Depois, elas se revezaram engolindo meu pau. O tempo todo eu as olhava, entre excitação e frieza, até que achei que estava na hora de a brincadeira realmente começar. Estiquei um braço, alcancei um preservativo na mesa de cabeceira e abri o envelope.


			— Ponha em mim, Luana.


			Na mesma hora ela obedeceu, passando a mão no comprimento do meu membro, colocando o preservativo e murmurando:


			— Nunca vi um pau tão grande e lindo…


			— Monte em mim. Veja o que acha dele dentro de você. — Olhei para Juliane, estendendo minha mão para ela. — Vem aqui, quero te chupar.


			— Faço tudo o que você quiser — disse, ronronando. Os seios firmes e pesados balançando quando engatinhou pela cama.


			Luana montou em mim, as mãos em minha barriga dura, descendo a vulva sem pelos e engolindo meu pau grosso enquanto gemia e rebolava. No momento em que a penetrei por completo, ela murmurou:


			— Ai, é tão grande e grosso que até dói… Ah… Ah, que gostoso…


			Era apertadinha e massageava meu membro, deslizando. Realmente gostoso. Puxei Juliane, e ela se posicionou de joelhos acima da minha cabeça, apoiando-se na cabeceira. Agarrei sua bunda e a puxei sobre mim, esfregando meu nariz em seus pelos, cheirando-a. Estava melada, com cheiro forte de sexo e gozo, o que me excitou ao máximo. Deslizei as mãos até seus lábios vaginais e os abri bem, lambendo lentamente o clitóris até deixá-la doida, estremecendo sem controle e gemendo alto.


			Alucinada, Luana me cavalgava, sua vagina me sentindo por inteiro, bem preenchida, pingando em volta de mim. Se doía, ela gostava, pois gritou como louca, gozando forte.


			— Ai, que delícia… Que pau!


			Chupei Juliane com força, enfiei a língua nela e me fartei com seus sucos que jorravam em mim. Estava bem excitado, mas ainda mantinha o controle. Já tinham me dito que eu parecia uma máquina de sexo, e talvez fosse verdade. Ainda não havia nascido uma mulher capaz de me controlar ou de me fazer perder a cabeça. Como tudo em minha vida, eu reinava absoluto, acima de qualquer descontrole. Impassível e focado.


			Juliane começou a gozar e murmurar palavrões, fora de si. Prendi o clitóris entre os lábios e suguei firme, quebrando-a, fazendo-a estalar e ondular, choramingando, rebolando, implorando. Somente então é que parei, já começando a empurrá-la de cima de mim para a cama.


			— Cansadinhas, é? Então fiquem quietinhas. Assim.


			Deixei ambas de barriga para cima, deitadas lado a lado.


			— Abram as pernas. — Havia algo pecaminoso e devasso dentro de mim. Saber que eram minhas, que poderia fazer o que quisesse com elas, era um grande afrodisíaco. Pensei em meus brinquedos, nos objetos de prazer e de tortura, em tudo o que poderia fazer para deixá-las totalmente indefesas. Mas ignorei. Ia apenas me divertir com o sexo puro daquela vez.


			Arreganhei as coxas de Juliane e montei entre elas, meio ajoelhado, apoiando as mãos na cama. Impulsionei o quadril e a penetrei bem fundo, com força, entrando na carne macia e úmida. Ela gemeu alto, e observei seu rosto se contraindo de tesão enquanto a comia forte, sem nenhuma delicadeza. Mordeu os lábios e fez menção de me abraçar, mas eu a interrompi bruscamente:


			— Não. Fique com as mãos ao lado do corpo enquanto te fodo.


			Obedeceu, mas abriu mais as pernas e moveu os quadris para receber as estocadas violentas, com os seios balançando e as pálpebras pesando. Saí de dentro dela e fui parar entre as pernas de Luana, arreganhando-a e penetrando-a com a mesma dureza.


			— Ai, por favor… Assim você acaba comigo, Arthur… — sussurrou, toda arrepiada. Sua vagina, menor e mais apertada, estrangulava meu pau. Mas não tive pena. Apenas meti ainda mais forte.


			Sorri com satisfação. Bonequinhas. Eu não gostava só de usá-las e me satisfazer. Gostava de vê-las daquele jeito, excitadas, no ponto, gozando e pedindo mais.


			Sensualmente, deitei-me mais sobre Luana, meu peito musculoso esmagando seus seios pequenos, beijando-a enquanto a comia. Ela reagiu na hora, rebolando e erguendo a bunda da cama para receber as estocadas, chupando a minha língua com volúpia. Deixei que me abraçasse e gostei de como ronronava e se esfregava, alucinada de tesão.


			Desci a boca por seu pescoço e colo. Enfiei os mamilos na boca, chupando um de cada vez até ficarem duros, em seu limite. Luana começou a pedir por mais, entrelaçando os dedos em meus cabelos, se descontrolando.


			— Você é tão gostoso, tão lindo… Ah, meu Deus, que homem tesudo… Ah, por favor…


			Estava à beira do gozo. Mas parei, deixando-a desesperada, tentando me agarrar.


			— Virem-se de bruços. — Eu a larguei, ajoelhado na cama, meu cabelo em desalinho, a respiração levemente alterada. Meus olhos acompanhavam as duas, esperando que obedecessem.


			Observei os cabelos compridos sobre as costas, as cinturas finas, os contornos diferentes de cada uma. Juliane era exuberante, a bunda grande e dura exibindo uma marca de biquíni modelo fio-dental. As pernas eram definidas, ligeiramente musculosas. Luana era mais clara e esguia, bunda pequena, empinada, pernas longas e finas.


			Dediquei minha atenção a uma de cada vez, beijando-as por inteiro. Nucas, costas, pernas, bundas. Abri e lambi o ânus de uma e depois o da outra. Elas gemiam, ronronavam, se debatiam. Ajoelhado entre ambas, olhava enquanto acariciava seus orifícios molhados de saliva. Passei a meter o dedo médio da mão esquerda no de Juliane e o médio da mão direita no de Luana.


			— Abram a bundinha para mim.


			Elas levaram as mãos para trás e abriram as nádegas. Eu enfiei os dedos facilmente, passeando o olhar em suas vulvas inchadas e expostas, brilhando. Não houve dificuldade na penetração, que era prazerosa para ambas. Já deviam ter feito muito sexo anal, o que as deixara preparadas.


			— Ah, Arthur… — Juliane choramingou, olhando para trás. — Por favor, come o meu cuzinho…


			Apenas sorri. Brinquei mais um pouco com elas. Quando cansei, mandei que Luana se deitasse de barriga para cima na cama e Juliane fosse para cima dela, posicionada para um 69, uma chupando a outra. Já estavam muito excitadas e se devoraram ansiosas.


			Fui até Juliane, abrindo sua bunda, me posicionando. Penetrei-a por trás, onde era mais apertada, porém macia e úmida. Ela gritou, pois, afinal, eu era grande e grosso. Fui bruto, e ela adorou, tornando-se mais esfomeada contra o clitóris da amiga. Embaixo de mim, Luana parou de chupá-la um pouco e lambeu minhas bolas, fazendo com que o tesão viesse mais potente dentro de mim.


			Passou a se revezar entre a boceta de Juliane e meu saco; enfiava-o na boca e sugava, uma bola de cada vez. Deixei um gemido rouco escapar, abrasado, mais bruto ao comer Juliane. Passei a dar tapas fortes em sua bunda, até deixá-la bem vermelha. Ela gritou sem parar até explodir num orgasmo longo e violento. Só então saí de dentro dela, meu pau duro como uma barra de ferro.


			Contornei a cama enquanto Juliane saía de cima da amiga e caía deitada, exausta, arfante. Fiz Luana ficar de quatro, agarrando seu cabelo e dizendo com ferocidade:


			— Agora é a sua vez. — E, atrás dela, meti sem dó em seu ânus.


			Sexo anal, sem dúvida, era o ponto fraco de Luana. Gritou fora de si, remexendo-se, esticando-se, pedindo mais.


			— Ah, que delícia! Vem, come sua cachorrinha… Ai…


			Gostei de fodê-la daquela forma, ardente e loucamente, com ela se empinando e se oferecendo para mim, rebolando sem parar. Bati forte em sua bunda, e ela enlouqueceu de vez, disparando obscenidades, implorando por mais, ficando toda vermelha. O ânus piscava e sugava meu pênis, e ela dizia enquanto eu a espancava com força na bunda:


			— Sim, paizinho, me castiga… Me castiga com essa mão pesada e esse pau gigante…


			Luana começou a chorar quando gozou, gritando, implorando, a bunda muito vermelha, cheia de marcas de dedos. Saí de dentro dela, que desabou ao lado da amiga, estremecendo.


			Tirei o preservativo e as virei para mim. Olhavam-me, cativas, abandonadas. E então me masturbei. Cerrei os dentes, o gozo veio quente e ejaculei sobre elas, nos seios e pescoços, espirrando perto da boca de Luana, que ainda lambeu um pouco do meu sêmen.


			Relaxei, mais calmo, satisfeito. Exaustas, suadas e meladas com meu esperma, elas me encaravam. Eu ainda estava bem ereto, ostentando um sorriso cínico nos lábios ao indagar:


			— Querem descansar um pouco ou podemos continuar?


			Luana arregalou os olhos ao perceber que eu não brincava.


			— Descansar, por favor… — gemeu.


			Eu saí da cama.


			— Vou voltar para os meus convidados. Fiquem à vontade e descansem. Mais tarde eu volto — falei com certa frieza, indo para o banheiro.


			Lá de dentro, ouvi Luana se virar para Juliane, assombrada, e perguntar baixinho:


			— Esse homem existe, Ju?


			— Eu te falei. Da última vez, ele deu quatro seguidas comigo. Até fiquei assada! É um tarado. — Juliane ria de leve. — E com aquele pau, caramba… Rico, lindo, tarado. Perfeito! Só falta se apaixonar.


			— Eu já estou apaixonada… — murmurou a outra.


			— Chegou tarde, meu bem. Esse cara vai ficar na minha. Vai ser meu.


			Ouvi Luana suspirar. Eu duvidava. Arthur Moreno não era de ninguém.


			MAIANA


			Eu sempre quis fazer faculdade de História. Ser professora. Já no ensino médio, eu era muito estudiosa; ótima aluna, mesmo estudando em escola pública e ficando muitas vezes sem aula e sem professor. Mas adorava ler e estudava por minha conta, então, quando terminei os estudos aos dezessete anos, passei direto para duas universidades públicas — a UFF e a UERJ. Escolhi a segunda porque poderia ir e voltar de trem, e ficava mais perto do trabalho e de casa.


			Agora, aos vinte e um anos, faltava apenas mais um ano para terminar meu curso na faculdade e começar a trabalhar no que eu realmente queria. Passei por várias dificuldades; às vezes era obrigada a faltar aulas porque não tinha como pagar a passagem, outras, por sair mais tarde do trabalho, mas me mantive sempre firme, e minhas notas altas comprovam minha dedicação e meu esforço.


			Há quatro anos comecei a trabalhar como recepcionista em um grande escritório de advocacia, onde atendia o telefone e servia cafezinhos. No começo, ganhava pouco, mas tinha vale-transporte e vale-refeição. O horário, de segunda a sexta, das 8h às 17h, era propício para que estudasse à noite.


			A firma ficava na movimentada avenida Rio Branco, no centro do Rio de Janeiro. Ao fim do expediente, era só pegar um ônibus na avenida Presidente Vargas e, em menos de meia hora, estava na UERJ para estudar das 18h até as 22h. Depois pegava o trem e voltava para Nova Iguaçu, onde morava.


			Aos poucos, minha dedicação ao trabalho foi recompensada. Nunca faltava ou me metia em fofoquinhas de escritório, não chegava atrasada e cumpria com minhas obrigações sem reclamar. Em um ano, recebi uma pequena promoção e um aumento. Fui trabalhar como recepcionista no andar dos principais sócios da firma, lidando com clientes e marcando reuniões com outras duas moças. Tinha apenas dezoito anos na época.


			Foi quando comecei a chamar mais atenção do que eu desejava. Mesmo usando o uniforme azul, com o cabelo sempre preso e um sorriso profissional como as outras funcionárias, vários advogados, estagiários e clientes começaram a me passar cantadas e me convidar para sair.


			Educadamente, recusei todos os convites, e aos poucos fui desencorajando os mais ousados. Apesar de alguns serem bonitos, ricos ou interessantes, às vezes as três coisas juntas, nenhum deles me interessou. Depois de passar anos ouvindo os conselhos ridículos e absurdos da minha mãe para eu usar meu corpo a fim de atrair os homens, eu havia desenvolvido uma grande repulsa por atitudes desse tipo. Quanto mais ela falava, mais eu odiava a hipótese de usar minha aparência para crescer na vida. Minhas prioridades eram estudar e trabalhar.


			Mas um dos sócios da firma, um homem de cerca de quarenta anos — bonito e elegante, porém casado —, que, segundo comentavam, já saíra com todas as mulheres mais atraentes do escritório, mostrou-se muito insistente, querendo me levar para a cama. Minhas recusas só aumentavam a sua disposição em insistir… Pareciam motivá-lo.


			Passei a sentir até medo dele. Evitei sua presença ao máximo, e minhas colegas de trabalho começaram a jogar indiretas, perturbando-me ainda mais. Achavam que era um joguinho meu para chamar atenção. Ainda mais quando Eduardo Couto, o tal advogado, anunciou que eu seria sua nova secretária.


			Corriam boatos de que suas secretárias eram jovens e bonitas, além de serem suas amantes. Quando se cansava, ele simplesmente trocava de secretária. Era generoso, dava-lhes presentes, levava-as aos melhores lugares. Muitas garotas do escritório sonhavam em ocupar aquele cargo.


			Quando eu soube da novidade, fiquei apavorada. Nem a perspectiva de ter meu salário aumentado me alegrou. Sabia que, como secretária particular, estaria à disposição dele, e Eduardo Couto se tornaria muito mais insistente. Infernizaria a minha vida. Sem outra opção, só me restou pedir demissão.


			O assunto gerou tanta fofoca que a diretora de Recursos Humanos me chamou para conversar. A firma admirava minha pontualidade e dedicação. Eu trabalhava ali havia quase dois anos, sem faltas e sem problemas; eu demonstrara aprender com facilidade as tarefas. Sabia digitar rápido, escrevia bem, era eficiente e simpática. Eles não queriam minha demissão.


			Por fim, o sócio majoritário do escritório, a quem todos admiravam e respeitavam, resolveu o assunto. Mais tarde eu soube que ele havia conversado com Eduardo Couto e, depois disso, este nunca mais me importunou. Passou a me ignorar, com um desprezo evidente. E eu, sem querer, caí nas boas graças de José Paulo Camargo, o sócio majoritário.


			Nos dois anos seguintes continuei a trabalhar com afinco e a me aperfeiçoar. Recebi outras promoções e, há quatro meses, fui convidada a me tornar assistente de Adelaide, a secretária de José Paulo Camargo, que estava com sessenta anos e logo se aposentaria. Se conseguisse desempenhar aquela função e me saísse bem, poderia ocupar o lugar dela.


			No início, fiquei com medo de que o velho advogado tivesse más intenções. Mas ao conhecer melhor o homem sério e inteligente de sessenta e seis anos, casado há quarenta anos com a mesma mulher, respeitador e idôneo, que não gerava nenhum rumor na firma, fui ficando mais tranquila.


			Convivia muito com o patrão e Adelaide. Ela me ensinava tudo com paciência e me elogiava por aprender rápido. Aos poucos percebi que, assim como os admirava, eles também me admiravam.


			Certa vez, Adelaide comentou que era difícil encontrar, nos dias atuais, alguém jovem tão responsável quanto eu. E me deu um conselho que nunca esqueceria: “Nada vale mais do que nossa paz interior; do que saber que o nosso sucesso veio da honestidade e do trabalho, não de meios fáceis e maldosos.”


			Assim, eu estava feliz e tranquila. Aos poucos, estava alcançando meus objetivos. Minha única preocupação no momento era minha irmã caçula. Juliane fizera dezoito anos e, cada vez mais, seguia os conselhos distorcidos da nossa mãe e não escutava nada que eu lhe dizia.


			No sábado, ela só voltou para casa de manhã e dormiu até tarde. Passou o resto do dia se arrumando, fazendo as unhas e cochichando com a mãe. Só se dirigia a mim com deboche e piadinhas, até me ver irritada. À noite, saiu novamente com Luana, emperiquitada, sem querer dar satisfações.


			Eu li alguns textos, fiz um trabalho da faculdade, arrumei a casa e lavei roupa. Deixei tudo preparado para a semana seguinte, pois durante a semana não teria tempo de fazer nada daquilo.


			Sábado à noite fui a uma festa de aniversário, pois o filho de uma vizinha amiga completava um ano de vida. Encontrei vários colegas com quem me diverti, ri e relaxei.


			No domingo, fiquei preocupada, pois passava das 17h e Juliane ainda não voltara de sua saída do dia anterior. Eu tinha jurado a mim mesma não perguntar nada à minha mãe, pois não seria de grande ajuda. Mas não aguentei e fui procurá-la na sala.


			Minha mãe era viciada em televisão. Dessa forma, passava o domingo inteiro deitada no sofá, segurando o controle remoto e rindo das bobagens que via. Odiava trabalho doméstico, então nesse dia recusava-se até a lavar louça. Durante a semana, dava uma arrumadinha superficial em tudo, fazia o almoço de qualquer jeito, e o que sobrava ficava para o jantar. Depois ficava grudada na televisão. Via desde a novela da tarde até a do último horário.


			Quando eu me atrevia a reclamar disso, ela ficava furiosa, queixava-se de dores e me chamava de filha ingrata. Chegou a afirmar, algumas vezes, que eu era má e egoísta, porque, em vez de criticá-la, poderia comprar para ela uma televisão grande de LED, agora que meu salário aumentara. “Você pode pagar em até dezoito vezes”, disse ela, como se isso fosse fácil.


			Com um ar risonho no rosto redondo, Tereza olhava fixamente para a televisão. Parei na entrada da sala e olhei para ela. Às vezes sentia mágoa e raiva das atitudes da minha mãe. Mas, em outros momentos, certa melancolia e tristeza me envolviam. Que vida era aquela? Enfurnada numa casa, apreciando as vidas de personagens de novelas. Quase não saía dali, sonhando com riqueza e conforto. E a realidade? Como podia estar despreocupada com uma filha que só há pouco tempo fizera dezoito anos e que estava na rua há quase vinte e quatro horas?


			— Mãe… — comecei tranquilamente, embora sentisse um aperto no peito. Cheguei perto do sofá em que ela estava deitada. — Juliane não deu notícias?


			— Espere um pouco, Maiana… Ah! — Ela riu de um desses vídeos que mostravam as pessoas caindo, desmaiando em casamentos, cometendo erros engraçados sem querer. — Olha só! Ela escorregou e caiu como uma jaca podre!


			Pacientemente, eu me sentei no braço do sofá e aguardei. Quando o intervalo comercial chegou, ainda rindo, Tereza sentou-se e me olhou.


			— O que você disse?


			— Eu perguntei por Juliane.


			Tereza suspirou.


			— O que tem sua irmã?


			— Ela deu notícias? Não a vejo desde ontem.


			— Ela deve estar na casa do namorado.


			— Como assim, deve estar? A senhora não sabe?


			A mãe fez cara de pouco caso.


			— Já disse que sua irmã sabe se cuidar. Deve estar se divertindo. É só isso?


			Eu não queria discutir com ela. Continuei calmamente.


			— A senhora sabe quem é esse tal namorado dela?


			— Sei. Ele vive saindo nos jornais, e Juliane me mostrou uma foto. — Ela animou-se, sorrindo. — É rico e já namorou muitas atrizes e modelos famosas. Acho que é dono de algumas dessas revistas que circulam por aí. Sei que é empresário. E veja bem: agora namora a nossa Ju! Nem dá pra acreditar!


			— Sabe o nome dele?


			— Claro! É Arthur… Arthur Moreno. — Seus olhos brilhavam. — E nem é velho! Trinta e poucos anos e lindo. A Ju disse que está caidinho por ela. Talvez ela até apareça com ele numa dessas reportagens que mostram festas de gente famosa. Já pensou? Mando até fazer um quadro!


			Eu fiquei quieta, ainda apreensiva. Por fim, indaguei:


			— É só com ele que ela está saindo? Ou tem outros?


			— Por que você quer saber?


			— Só estou perguntando.


			— Que é? Está com ciúmes? Está arrependida de não seguir os meus conselhos, agora que sua irmã está se dando bem?


			Tive vontade de rir de tamanho absurdo. Mas a preocupação com a minha irmã persistia.


			— Será que ela está se dando bem mesmo, mãe? Será que esse homem gosta dela e a está tratando bem?


			— Claro que sim! Não vê como ela anda feliz? Ah, vai começar o programa de novo. É só isso?


			— É. É só isso.


			Eu saí de casa e fui até o portão. A tarde estava fresca e, na rua sem saída, alguns garotos jogavam bola usando os chinelos como traves enquanto meninas se reuniam na esquina para conversar e paquerar. Dona Maria, uma senhora de quase oitenta anos que ainda aceitava costuras por encomenda, sentava-se num banco em sua calçada, conversando com mais duas vizinhas idosas. Todas me cumprimentaram.


			Eu sorri e acenei para elas. Ansiosa, olhei para a entrada da rua, mas não havia nem sinal da minha irmã. Eu não conseguia me livrar da sensação de que algo ruim poderia acontecer com Juliane. E o pior é que não havia nada que eu pudesse fazer.


			Virgínia, minha melhor amiga, que morava numa casa velha em frente à minha, surgiu na varanda e, ao me ver encostada no portão, saiu de casa, atravessou a rua e veio em minha direção.


			— Oi, Nana. Aproveitando a tarde?


			— Pois é.


			Sorri para ela. Nós nos conhecíamos desde crianças, quando Virgínia só conseguia falar “Manana”. Alguns outros colegas riam e implicavam, chamando-me de Banana. Várias vezes eu briguei com eles até sair no tapa. Mais tarde, todos nos tornamos amigos, e Virgínia reduzira o “Manana” para “Nana”. Sempre me chamava pelo apelido carinhoso.


			— Por que não deu um pulinho lá em casa pra eu cuidar do seu cabelo? — Virgínia examinou meus cabelos, loiros naturais e claríssimos, presos de qualquer jeito por uma presilha azul. — Agora que é assistente da secretária do seu chefe, tem que manter a aparência impecável.


			— Amanhã eu prendo num coque.


			Virgínia sentou-se no muro baixo e balançou a cabeça.


			— Sabe que eu adoro te arrumar e não te cobro nada. Você sempre me ajudou nos estudos, e, em troca, eu cortava seu cabelo e fazia escova.


			— Já terminamos o ensino médio há quatro anos, você continua a cortar meu cabelo e nunca mais precisou de ajuda para estudar. — Sorri. — Além do mais, trabalha como cabeleireira de segunda a sábado. Merece um descanso no domingo, não é?


			— Você é uma boba, Nana. Semana que vem você não escapa do meu secador!


			Rimos.


			— E aí? Alguma novidade? — indagou Virgínia, balançando as pernas penduradas. Usava short, camiseta colada e os cabelos crespos escovados estavam sempre bem cuidados.


			— Não. Tudo na mesma.


			— Você parece esquisita. Agoniada. O que foi?


			— Nada, só vim espiar a rua.


			— Sua mãe e irmã estão em casa?


			— Mamãe está vendo televisão. Juliane saiu.


			Virgínia me conhecia muito bem e sabia de meus desentendimentos com a minha mãe e a minha irmã.


			— Está preocupada com a Juliane, não é? O que foi dessa vez? Ela se meteu com homem casado de novo?


			— Sei lá, Virgínia. Ela passa cada vez menos tempo em casa. Minha mãe disse que o namorado dela é um empresário rico e famoso e que está apaixonado por ela. Mas eu não sei. — Olhei para minha amiga. — É um tal de Arthur Moreno. Conhece?


			Virgínia arregalou os olhos castanhos.


			— Arthur Moreno? Claro! É aquele que vive namorando essas atrizes famosas! Dizem que é rico e já lançou muitas mulheres na mídia. Já vi várias fotos dele em jornais e revistas. Você não?


			— Nunca ouvi falar. E, se o vi, já esqueci.


			— Ele é lindo, Nana. Um gato daqueles que parecem um sonho, sabe? Puxa, dessa vez sua irmã se deu bem!


			Fiz uma careta.


			— O fato de ser rico, bonito e famoso não significa que seja um homem bom!


			— Sei disso. Mas que sua irmã chegou mais longe do que se esperava, isso, sim, é um fato. Como ela o conheceu? — Virgínia arregalou os olhos. — Ei, Nana, será que ela vai ser a nova capa da Macho?


			— O quê?


			— Arthur Moreno é dono da revista Macho, aquela famosa, de mulheres nuas! Será que é isso?


			Franzi a testa, sem saber o que dizer. Naquele momento, o Corsa vinho de Luana entrou na rua e deixou Juliane a poucos metros dali, pois os garotos jogando futebol não permitiram que ela parasse perto do portão de casa.


			Juliane, num microvestido preto e saltos altíssimos, afastou os lisos cabelos castanhos do rosto e acenou para a amiga, que se afastou com o carro e buzinou em despedida.


			Juliane veio andando pela calçada sem cumprimentar os vizinhos, com o nariz empinado e o andar de uma modelo. Olhou com ironia para mim e Virgínia ao parar perto de nós.


			— Olá! Não é um horário ruim para ficar no portão fazendo fofoca? — Ela sorriu ao ver que eu cerrava os lábios e continuou: — Ou estava esperando por mim?


			Eu não cairia nas provocações e implicâncias de Juliane.


			— Estou aqui aproveitando a tarde e conversando com minha amiga — disse friamente.


			— Hum… Que divertido!


			— Você também parece ter se divertido bastante! — disse Virgínia, imitando o sarcasmo de Juliane.


			— Com certeza, bem mais do que vocês. — Seus olhos brilhavam, e ela sorria, mas algumas olheiras denunciavam cansaço que ela logo tratou de explicar: — Passei a noite em claro numa festa que, mesmo em seus sonhos mais ousados, Virgínia, você nem poderia imaginar como é!


			— Se você diz, eu acredito. Afinal, você só anda com gente importante, não é? — Virgínia continuava a sorrir ironicamente.


			— Exatamente. Logo todos ouvirão falar de mim. — Seu olhar era o de alguém superior e arrogante.


			— É mesmo? Onde?


			— Na televisão, em revistas, em todo lugar. E só assim me verão, porque assim que isso acontecer, eu me mudo daqui.


			— Puxa vida, Juliane! Estou impressionada! — Virgínia arregalou os olhos exageradamente. — E o que você fará na televisão, nas revistas, em todo lugar? Quais são os seus talentos?


			Juliane olhou-a por um momento, em dúvida. Eu a observava, calada. Por fim, ela retrucou:


			— Para quem é jovem e bonita como eu, tudo é mais fácil. Posso fazer qualquer coisa; atuar, cantar, apresentar um programa… ou, quem sabe, simplesmente me casar com um homem famoso e rico. — Ela olhou Virgínia de cima a baixo. — Já algumas mulheres sem atrativos… Bem, resta agradecer aos céus quando conseguem um bombeiro como noivo!


			Virgínia, noiva de um bombeiro, ficou séria na mesma hora. Rindo, Juliane entrou em casa. Eu olhei para minha amiga.


			— Desculpe, Virgínia. Ela não sabe de nada.


			— Juliane está um nojo. Ela pensa que é um arraso! — suspirou. — Aposto que sou mais feliz com meu Rodrigo do que ela com esse Arthur Moreno! Pelo menos a gente se ama!


			— Claro.


			— Ah, deixa pra lá. Bom, ela já está em casa. Que tal você relaxar agora? O domingo está terminando e você nem se cuidou. Vamos lá em casa. Dou um jeito nesse cabelo rapidinho!


			— Não. Obrigada, mas…


			— Vamos lá! Vai entrar e fazer o que? Além do mais, minha mãe fez um bolo de chocolate maravilhoso! Hein?


			Eu acabei rindo.


			— O que estamos esperando? Por que não falou do bolo antes?


			Virgínia pulou do muro, deu-me o braço, e rindo, nós atravessamos a rua.
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			MAIANA


			Uma semana se passou. O mês de dezembro chegou e, com ele, as provas de fim de período da faculdade, que me obrigaram a aproveitar cada momentinho livre para estudar ainda mais. Lia no ônibus, no trem, no intervalo das aulas, na hora do almoço, onde fosse possível. Logo viriam as férias e eu teria as noites para descansar.


			Enquanto isso, Juliane continuou saindo sem dizer para onde ia, cada vez mais arrumada, com roupas novas e dinheiro na bolsa. Tereza estava radiante e comprara várias guloseimas como sorvete, chocolate, doces e seus biscoitos preferidos, além de encher a geladeira de refrigerantes. Como minha mãe e minha irmã não trabalhavam, deduzi que Juliane estava ganhando dinheiro e presentes de seu amante, ou amantes.


			Na quarta-feira, ao chegar em casa à noite, voltando da faculdade, encontrei minha irmã com os olhos vermelhos de tanto chorar e a nossa mãe consolando-a. Preocupada, quis saber do que se tratava, mas elas não quiseram dizer nada. Juliane ainda esbravejou dizendo que eu tinha inveja, que eu torcia para que ela se desse mal, mas que isso não ia acontecer.


			Perdi a cabeça e a chamei de fútil, mimada, egoísta. Por fim, disse que nunca teria inveja de uma prostituta. Desde então, Juliane não falava mais comigo.


			Havia horas que eu me cansava de lutar contra elas. Quando Juliane era menor de idade, tentei evitar que caísse naquela vida de prostituição o quanto pude, mas agora, com dezoito anos, os conflitos entre nós só aumentavam. Só eu trabalhava e pagava as contas. E era sempre aquele inferno em casa. Cada dia que passava, sentia mais vontade de arrumar um cantinho para mim e sair dali, sem me preocupar em como as duas iriam se virar. Mas, contrariando a razão… lá no fundo, ainda tinha esperanças de reconquistar a minha irmã.


			Na quinta-feira, Juliane dormiu fora de casa. Na sexta à noite, ela fez questão de sair impecável em um novo robe de soirée e de mostrar à nossa mãe, na minha frente, claro, os brincos e o colar de ouro puro com pedras preciosas que o amante dera de presente.


			Em vez de despertar em mim a suposta inveja, deixou-me mais apreensiva por vê-la deixar a casa com aquelas joias, correndo o risco de ser assaltada. Mas não disse nada. De que adiantaria?


			No sábado de manhã, dei um jeito na casa e preparei o almoço. À tarde, estudei, pois na semana seguinte faria as últimas provas daquele período. Mas, à noite, por estar preocupada com Juliane, que não via desde sexta-feira, não consegui mais me concentrar em meus textos e fui para a sala.


			Vi novela com a minha mãe, sem prestar atenção. Tereza deliciava-se com um chocolate branco em barra, sem tirar os olhos da trama. Antes que eu perguntasse algo, começou a explicar, emocionada, o motivo da briga entre os dois protagonistas. A culpa era da maldita vilã, que queria o mocinho para si.


			Não sabia mais o que pensar ou fazer, quando alguém bateu na porta da frente. Já passava das 19h.


			Eu me levantei e abri a porta de ferro e vidro. Luana, a amiga de Juliane, estava ali, sem maquiagem e com o cabelo solto. Na certa, não saíra com minha irmã.


			— Oi, Luana. Juliane não está.


			— Eu… eu sei.


			Percebi que algo estava errado. Luana, sempre fria e metida, parecia tensa e nervosa. Olhava-me, um pouco insegura.


			— O que houve? — Segurei a maçaneta da porta com força, sentindo um calafrio estranho percorrer o corpo. Murmurei: — Aconteceu alguma coisa com ela?


			Luana fez que sim com a cabeça.


			Ai, meu Deus, não… por favor, não, implorei em pensamento, sendo tomada por um medo atroz. Não queria que nenhum de meus pressentimentos ruins se concretizasse. Respirando fundo, consegui perguntar:


			— O que foi? Diga, Luana!


			— Ei, o que está havendo aí? — indagou Tereza, de seu sofá. — Luana, é você?


			— Sim, dona Tereza. Não aconteceu nada. — Luana levou os dedos aos lábios, pedindo silêncio. — Vim pedir um negócio à Maiana.


			— Ah…


			— Venha aqui. Sua mãe não precisa saber de nada agora. — Luana me puxou pelo braço e fechou a porta. Eu estava transtornada. Ela continuou falando baixo: — Olha, ela está lá em casa. Acalme-se.


			O alívio fez com que eu soltasse o ar.


			— Na sua casa? Ela está bem?


			— Mais ou menos. Nem sei direito o que aconteceu. Ela chegou lá ainda há pouco, de táxi. Estava muito nervosa e não falava coisa com coisa. Só pedia para deixá-la entrar, porque não queria vir para casa naquele estado.


			— Que estado? Pelo amor de Deus, Luana, fale tudo de uma vez!


			— Calma! — Luana passou as mãos pelo cabelo, tensa. Depois me encarou. — Olha, ela tem saído com um cara aí, e durante a semana ele deu um fora nela. Deu joias de presente e mandou ela passear. Sabe como Juliane é. Ela não se conformou muito com isso.


			— Você está falando de Arthur Moreno.


			— Ele mesmo. Bem, ontem houve uma festa na casa dele, e a Ju cismou de aparecer, mesmo sem ter sido convidada. Achava que poderia fazer Arthur mudar de ideia. Eu não quis ir e falei que era loucura. Ela foi assim mesmo. Droga! Como me arrependo de não ter ido junto! Se eu…


			— O que ele fez com ela? — perguntei baixo, cerrando os punhos.


			— Maiana, nem sei se foi ele. Como eu disse, Juliane chegou confusa, chorando. Não entendi nada. Só sei que ela não queria vir para cá e… ela está toda machucada.


			— Ai, meu Deus…


			— Calma, Maiana. Olha, meu tio é médico e já cuidou dela. Agora Juliane está bem e dormindo. Tomou um tranquilizante e só vai acordar amanhã. Graças a Deus, ela não corre nenhum risco.


			— Quero vê-la.


			— Maiana…


			— Eu quero vê-la!


			— Está bem. Vamos lá.


			— Tá, espere um pouco.


			Tentando controlar o nervosismo, eu entrei em casa.


			— O que Luana queria? — Tereza lambia os dedos sujos de chocolate.


			— Ela quer uma… uma bolsa de Juliane emprestada. Eu vou… — Comecei a seguir para o corredor. — Vou pegar uma para ela e depois vou ali, na casa de uma amiga. Não demoro.


			— A Ju não gosta que mexam nas coisas dela.


			Corri para o quarto, já tirando o short. Enfiei-me em uma calça jeans, calcei sandálias rasteiras e peguei a bolsa. Passei pela sala tão rápido que mamãe só foi me notar quando cheguei na porta.


			— Qual bolsa da Ju você pegou? — indagou Tereza.


			— A pequena — inventei, saindo sem demora. — Volto logo, mãe.


			Já no carro de Luana, perguntei que tipo de ferimentos minha irmã tinha sofrido.


			— Parece que bateram no rosto dela. Um dos olhos está inchado, e ela tinha sangue no nariz e na boca. Meu tio disse que o nariz não foi quebrado, mas… — Ela hesitou.


			— O que foi?


			— Os dois… dois dentes na frente foram quebrados.


			Eu fechei os olhos por um momento, arrasada. Coitadinha… Como ela devia ter sentido dor!


			— Continue.


			— O corpo também está machucado. Ah, Maiana, é horrível! Que merda!


			— Continue, Luana.


			— Mordidas, marcas de queimaduras nos seios e na bunda… Meu tio disse que pareciam ser de charutos. Alguém a maltratou muito.


			— Ela precisa ir para um hospital.


			— Não! Ela implorou que não! Se fosse para o hospital, iam chamar a polícia!


			— Mas é isso que eu vou fazer! Acha que vou deixar esse maldito Arthur Moreno livre, como se não tivesse culpa de nada? — quase gritei, cheia de raiva e revolta.


			— Nem ao menos sabemos se foi ele!


			— E quem poderia ser? Ela não foi à casa dele? Talvez tenha ficado com raiva porque ela apareceu sem ser convidada e foi insistente. Então, resolveu dar um castigo. Mas ele vai pagar! Ah, vai!


			— Maiana, se você fizer algo sem que a Juliane queira, ela vai te odiar. Não chame a polícia agora. Ao menos espere ela acordar e contar o que aconteceu. Por favor, Maiana.


			Chegamos em frente à casa de dois andares em que Luana morava, bem no centro de Nova Iguaçu. Saí do carro rapidamente, tremendo, e segui Luana para dentro como um robô, no automático, pois minha vontade era não ver os machucados da minha irmã. Teria dado tudo para que ela não passasse por aquilo.


			Luana morava com a mãe, uma mulher divorciada de pouco mais de quarenta anos, bonita, esguia e que mais parecia ser irmã dela. Era alegre, faladeira e jogava charme para todo homem que passava pelo seu caminho. Eu a conheci em uma festa.


			Cláudia nos recebeu na sala.


			— Oi, Maiana. Lamento nos reencontrarmos em um momento tão ruim. Meu irmão, que é médico, já cuidou da Ju. Agora ela está dormindo.


			— Obrigada — murmurei.


			— Venha, Maiana. — Luana me levou ao andar de cima.


			Juliane estava em um quarto rosa, com muitas bonecas e ursos de pelúcia nas prateleiras. Do abajur, uma luz ia na sua direção, iluminando seu rosto pálido, inchado e cheio de hematomas. Uma colcha branca a cobria até os ombros.


			Não aguentei vê-la tão machucada e comecei a chorar baixinho. Depois, inclinei-me e acariciei seus cabelos, arrasada, indagando a mim mesma… como a garotinha doce e carinhosa na infância tinha se tornado tão irresponsável.


			— Ju, eu te pedi tantas vezes para tomar cuidado… — murmurei, me erguendo de novo.


			Tinha passado as últimas semanas preocupada com ela, rezando, temendo que algo ruim acontecesse. E vi meus medos se concretizarem.


			— Desgraçado… — praguejei baixo, enxugando os olhos, furiosa. — Desgraçado, covarde! Eu queria matar aquele covarde!


			Uma onda de ódio me engolfou e virei-me para Luana, de pé ao meu lado.


			— Eu vou falar com esse Arthur Moreno.


			A moça arregalou os olhos.


			— Para quê? Não vai adiantar nada! E se…


			— Vou descobrir agora o que aconteceu. — Caminhei até a porta do quarto, Luana me seguiu. — Quero saber se foi ele! Não vai escapar dessa impune!


			— Maiana…


			— Você sabe onde ele mora, pode me levar lá.


			— Você está nervosa e descontrolada.


			Saímos para o corredor e voltei a olhar para ela.


			— Se você não me der uma carona, vou a uma delegacia e apareço lá com a polícia.


			— Mas e se não foi ele?


			— É o que vou descobrir.


			— Espere até Juliane acordar amanhã.


			— Amanhã esse cara pode estar em outro estado ou país. E eu vou explodir com essa revolta. — Estava determinada e raivosa. — Você vem comigo ou não?


			Luana suspirou, sem saber o que fazer.


			— A Ju vai te odiar! — Eu continuava a encarar, e ela se rendeu de má vontade: — Tá bom! Ah, que droga!


			Um silêncio tenso durou toda a viagem. Luana estava preocupada e irritada. E eu sentia a ira borbulhar dentro de mim, cegando-me. Queria ser um homem bem forte para quebrar a cara desse maldito Arthur Moreno.


			ARTHUR MORENO


			Eu tinha terminado de tomar um banho quando o interfone tocou.


			A empregada já tinha ido embora. Impaciente, ainda me enxugando, saí do banheiro e fui para o quarto para atender de lá.


			— Senhor Moreno — disse um dos porteiros, em tom respeitoso. — Há uma senhorita aqui querendo falar com o senhor.


			Suspirei, irritado. Não convidei ninguém e ia sair em meia hora. Pensei nas mulheres chatas e insistentes que não gostaria de ver, fui direto e perguntei:


			— Qual o nome dela?


			— Maiana Apolinário.


			— Não conheço. — Devia ser uma das beldades das quais eu havia me esquecido. — Não posso receber ninguém no momento.


			— Sim, senhor. Boa noite.


			Desliguei, irritado. Fui para meu closet, vesti uma cueca, uma calça preta feita sob medida e estava abotoando uma camisa branca quando o interfone tocou de novo.


			Eu franzi o cenho, ainda mais colérico. Descalço e com a camisa ainda aberta, voltei ao quarto e atendi.


			— Senhor Moreno, desculpe incomodá-lo de novo, mas a moça é insistente. Disse que não sai daqui sem falar com o senhor. Ameacei chamar a polícia e ela disse que seria bom, que ela mesma faria isso. Achei melhor avisar o senhor.


			— Ela disse que assunto quer tratar comigo?


			— É algo sobre a irmã dela.


			— Quem é a irmã dela?


			— Acho que é… Juliana. Não, Juliane.


			Suspirei novamente. Aquela garota chatinha. Tinha dado a ela joias para me livrar de sua insistência e para que sumisse o quanto antes, como um cavalheiro. Mesmo assim, a putinha ainda tinha aparecido na noite anterior, tentando me seduzir de maneira amadora. E então veio a irmã dela. Para quê?


			— Não tenho nada para conversar com essa mulher nem com a irmã dela — falei secamente.


			— Sim, senhor. Vou chamar a segurança. Avisei porque ela podia ficar do lado de fora e perturbá-lo quando saísse de carro.


			Eu já ia desligar, mas fiquei intrigado. O que a tal mulher poderia querer comigo? Por que falou em chamar a polícia?


			— Espere. Ela está sozinha?


			— Sim.


			— Mande-a subir.


			— Sim, senhor.


			Terminei de me vestir. Por pura precaução, enfiei minha pequena arma automática no cinto da calça, nas minhas costas. Eu não tinha como saber com que tipo de louca poderia estar lidando. Então, fui para a sala e me servi de um copo de uísque no bar do canto.


			Quando a campainha tocou, engoli o restante do uísque e deixei o copo vazio sobre o bar. A campainha tocou de novo, insistente. Com calma, caminhei até a pesada porta de madeira maciça e a abri.


			Uma mulher… lindíssima… já estava com o dedo erguido para tocar a campainha novamente. Fiquei agradavelmente surpreso… com a beleza dela. Por um momento, apenas a observei… admirado.


			Conheci muitas mulheres bonitas, lindas mesmo. E aquela ali, apesar de não estar arrumada ou maquiada, ganhava facilmente de todas elas.


			Era exuberante. Alta, tinha naturalmente um porte altivo e uma suavidade aparente. A pele parecia macia, límpida, perfeita como a de uma pétala de flor. O rosto se destacaria entre milhares, pelos traços delicados e pelo contorno harmonioso. Sua estrutura óssea era bem-feita, com nariz maravilhosamente afilado e boca carnuda. Os olhos grandes sombreados por cílios longos e castanhos eram de uma cor que parecia um lago congelado, um cinza reluzente, glacial, prateado, puro. Sobrancelhas curvas e castanhas faziam um grande contraste com os cabelos fartos, sedosos, de um loiro claríssimo. O corpo era excepcional, cheio de curvas que fariam um homem perder a cabeça. Parecia uma deusa nórdica.


			Por um momento, fiquei imobilizado por tanta beleza, satisfeito por ter concordado em recebê-la.


			Ela baixou o dedo lentamente e ergueu o queixo. Só então fui me dar conta de que cerrava o maxilar e me olhava com raiva. Comecei devagar:


			— Sou Arthur Moreno. Não me recordo do seu nome.


			— Maiana. — A voz era baixa e rouca, mas bem feminina, como ela. Parecia trêmula, respirava com certa dificuldade.


			— Entre, Maiana. — Escancarei a porta, pensando em seu nome diferente e bonito.


			Ela me encarou antes de passar por mim, tensa. Intrigado, fechei a porta e a segui.


			— Sente-se.


			Maiana parou no meio da sala e se voltou para mim. Eu nunca havia sido alvo de tanto ódio. Por um momento apenas nos olhamos, e ela parecia medir forças comigo. Resolvi ir atrás de descobrir o que estava acontecendo.


			— Aconteceu algo com Juliane?


			— Você não sabe? — Apesar de ser uma pergunta, soava como uma acusação.


			— Pode ser mais clara? Por que está aqui?


			— Eu sempre soube que pessoas do seu tipo eram cínicas e até tentei avisar a minha irmã. Pena que ela não escutou. — Estava com os punhos cerrados ao lado do corpo, pálida, lívida. — Vai negar que Juliane veio para cá ontem?


			— Não, não vou. — Cruzei os braços sobre o peito, examinando-a fixamente.


			— Ela enfureceu você? Foi insistente?


			— Você veio aqui tomar satisfações porque a sua irmã levou um fora?


			Ela riu, com raiva e desprezo. Eu semicerrei os olhos, me sentindo bem irritado.


			— Estou em meu apartamento, você entra como uma fera, me chama de cínico e não conta o motivo de sua vinda. Pode me explicar agora ou a charada vai continuar?


			O ódio dela explodiu:


			— Eu só não trouxe a polícia porque eu queria ter certeza de que o covarde que bate em mulheres é você! Mas não pense que isso vai ficar sem punição. Juliane tem família. E nem todo o seu poder ou o seu dinheiro vão te livrar de um processo. Eu só queria poder quebrar a sua cara!


			A raiva dela era tanta que seus olhos se encheram de lágrimas sem que percebesse. Como se estivesse a ponto de me agredir, ela caminhou rápido em direção à porta.


			Antes que passasse por mim, me coloquei à sua frente e barrei o caminho.


			— Ei, espere aí! Eu nunca agredi a sua irmã.


			— Diga isso à polícia. Eu quero sair.


			— Acalme-se, moça. — Ergui as mãos pedindo calma, mas Maiana pulou para trás, furiosa. Fiquei insultado com as acusações injustas. — Você não vai sair daqui sem me escutar.


			— Ou o quê? Vai me trancar aqui? Me bater também?


			— Já disse que não bati nela. — Minha voz saiu grave e ameaçadora. — Embora agora eu me sinta tentado. Preste atenção: Juliane apareceu ontem aqui, mesmo depois de estarmos separados, enquanto eu recebia alguns amigos.


			Maiana escutava, trêmula, raivosa. Não pude deixar de notar como parecia ainda mais estonteante.


			— Se fui bruto, com certeza foi com palavras. Sem que os outros percebessem, convidei-a a se retirar. Ela não gostou nada, mas não teve outra opção. Foi a última vez que a vi.


			Ela vacilou um pouco, em dúvida. Analisava-me, como a pensar que eu mentia.


			Sustentei o olhar, bem sério.


			— Eu sei que ela veio aqui.


			— E saiu intacta. A única coisa ferida foi o seu orgulho. Todos os meus convidados podem confirmar que fiquei a noite toda aqui.


			— Mas…


			— O que aconteceu com ela, exatamente?


			— Foi muito agredida. Espancada. — Os olhos grandes e prateados pareciam incertos. — Não foi você?


			— Não. Como ela pôde ter me acusado?


			— Ela não fez isso. Está desacordada. Sua amiga, Luana, foi quem me falou que Juliane tinha vindo aqui ontem, atrás de você. Achei que tivesse ficado furioso e… — Passou a mão pelo rosto, exausta emocionalmente.


			— Quando ela acordar, vai confirmar tudo o que eu lhe disse, Maiana. E vai dizer o nome do verdadeiro culpado.


			Por algum motivo, pareceu acreditar. A explosão de raiva havia cessado. Só lhe restavam um cansaço evidente, um olhar perdido e magoado e uma clara indecisão. Baixou os olhos.


			— Deus do céu, a Luana pediu que eu esperasse, mas… fiquei com tanta raiva. Não devia ter aparecido e invadido seu apartamento desse jeito. — Fitou-me de novo, transtornada. — Por favor, esqueça tudo o que eu disse. E me desculpe.


			Ao passo que minha raiva também havia passado, senti um baque por dentro com aquele olhar. Remeti o sentimento ao meu desejo e à sua beleza descomunal.


			— Eu compreendo.


			— Fui precipitada. Nem sei o que dizer.


			— Esqueça. Você não parece bem. Quer sentar?


			— Não, preciso ir. Luana está me esperando no carro. — Estava muito constrangida e mordeu o lábio carnudo. Uma onda de pura lascívia percorreu meu corpo. — De qualquer forma, me desculpe de novo.


			Tive vontade de me aproximar mais dela. Movi meus dedos, pensando se sua pele era tão macia quanto parecia. Mas continuei no mesmo lugar, aparentando estar inabalável.


			— Se Juliane precisar de algo, estarei à disposição.


			— Obrigada. — Foi em direção à porta e eu a abri, embora sentisse uma estranha vontade de que ela ficasse.


			Parecia envergonhada e sem saber o que dizer. Lançou-me um olhar, acenou com a cabeça e saiu. Eu a acompanhei até o hall, enquanto entrava no elevador. Não tinha mais nada a dizer, apertou o botão para descer e me encarou.


			Trocamos olhares até as portas se fecharem, então voltei ao meu apartamento, decidido. Aquela mulher seria minha.


			MAIANA


			Minha mãe ficou assustada quando lhe contei o que tinha acontecido com Juliane. Ela chorou, pediu água com açúcar, teve que ser levada para o quarto e deitada na cama. Pela primeira vez na vida, acreditei que ela estava realmente passando muito mal. Não era mais um de seus dramas para chamar a atenção.


			Procurei não entrar em detalhes sobre os ferimentos, mas minha mãe foi insistente. Mais cedo ou mais tarde, saberia de tudo mesmo. Sendo assim, contei dos machucados no rosto. Quando disse que Juliane tinha dois dentes quebrados, ela chorou copiosamente.


			Fiz chá de erva-cidreira para ela e escutei suas lamentações. Esperava que aquela tragédia ao menos servisse para que minha mãe percebesse os riscos que Juliane corria sozinha por aí, atrás de homens ricos.


			Fiquei com ela até que dormisse, prometendo que íamos buscar Juliane na manhã seguinte. Então, muito cansada, tirei as sandálias e me deitei ao lado dela na penumbra do quarto. Olhei o seu pequeno e volumoso vulto, que começava a roncar baixo. Havia anos, desde que era pequena, que eu não sabia o que era dormir ali. Aquele sempre foi o lugar de Juliane. Eu preferia meu canto no quarto ao lado, apertado, mas que era meu.


			Tão logo comecei a perceber que não concordava com o modo de pensar da minha mãe e passei a demonstrar isso, uma distância foi se firmando entre nós e, com o decorrer do tempo, se tornou um abismo. Atualmente, não éramos amigas nem confidentes, nossas ideias entravam em choque praticamente em todos os momentos.


			Às vezes, eu me perguntava se estava sendo radical demais. Mesmo sentindo raiva de como ela e Juliane encaravam a vida e como valorizavam coisas materiais, muitas vezes gostaria de ser mais compreensiva, de ter mais paciência. Assim, ao menos não as teria tão longe de mim, não sentiria tanta solidão, isolada por minha personalidade tão diferente das duas.


			O problema era que não conseguia evitar a raiva nem a mágoa quando notava que elas pouco se importavam comigo. Mas esses sentimentos não me tomavam por eu ser má, leviana ou cruel; pelo contrário. Aliás, o papel de bruxa má cairia melhor em uma delas. Jamais em mim. O que ocorre é que, mesmo eu tendo passado no vestibular, trabalhado desde nova para sustentar a casa sozinha, elas sempre arranjavam um jeito de me criticar. Se eu pensasse como as duas, arrumasse um amante rico, desse dinheiro ou presentes caros para ambas, então seria amada e admirada. Só de imaginar em ser daquele jeito, em me vender, eu sentia nojo…


			Estranho a escuridão do quarto, que servia bem para ilustrar meu estado de espírito enquanto pensava sobre isso.


			Prefiro perder a faculdade, o trabalho, o amor da minha mãe e da minha irmã, perder tudo, menos os princípios e a honra. Odiaria ser apenas uma boba sorridente, usando a beleza para abrir portas, me sujeitando a ser usada por homens e usá-los para benefícios materiais.


			A insistência de Tereza para que eu enveredasse por aquele caminho só tinha me afastado mais dele, criado repulsa. E daria tudo para que Juliane pensasse do mesmo jeito e se valorizasse. Eu já estava perdendo as esperanças de que isso fosse acontecer, mas talvez agora elas parassem para pensar e reavaliar seus valores.


			Fechei os olhos, ainda horrorizada com a violência pela qual Juliane passara. Só de imaginar a dor e o desespero, tinha vontade de matar o homem que fizera aquilo com ela. Abrir o jornal e ler sobre violência contra uma mulher já causa indignação, mas ver essa violência voltada para minha irmã, sangue do meu sangue, causava uma dor mais profunda e mais intensa do que eu poderia imaginar. Onde este mundo vai parar? Agredir uma jovem, bonita, alegre? Como? Por quê?


			Em várias noites, quando Juliane não voltava para casa, eu não conseguia dormir, preocupada. Os riscos eram tantos! Acidentes, violência, estupro, humilhação, morte, gravidez, HIV… riscos intermináveis. E a única coisa que eu podia fazer era pedir a Deus que a livrasse de tudo aquilo.


			Eu me deitei de barriga para cima e fitei o teto caiado de branco, mal disfarçando os calombos do emboço. Nunca sobrava dinheiro para reformar aquela casa velha ou sequer fazer melhorias. Mas isso era o que menos me preocupava no momento, enquanto recordava o passado. Havia outras coisas que precisavam ser resolvidas com urgência.


			Até os treze, catorze anos, Juliane gostava de ficar em minha companhia e escutava com atenção meus conselhos de que beleza e dinheiro não eram tudo na vida. Ela sempre parecia indecisa entre meus avisos e a lavagem cerebral de nossa mãe dizendo exatamente o contrário. Éramos forças opostas lutando por ela, puxando-a cada uma para seu lado.


			No entanto, minha irmã começou a desabrochar, despertar interesses, sentir o gostinho de ser admirada, cortejada e invejada. Passou a me ver como uma boba por não tirar proveito da minha beleza, do meu corpo. Aos dezesseis anos, começou a sair com um militar que tinha um carro do ano e morava com a esposa e as duas filhas numa bela casa, a duas quadras da nossa. Ele lhe dava roupas, perfumes, presentes e a bancava, fazendo ela se sentir muito importante.


			De modo absurdo, minha mãe fez ouvidos moucos à minha revolta; eu tinha dezenove anos. Juliane me evitava, tentava ignorar tudo o que eu dizia. Por fim, procurei o militar e o confrontei. Se não deixasse minha irmã em paz, eu o denunciaria por seduzir e corromper uma menor de idade, além de estupro.


			Suspirei, lembrando de minha ingenuidade ao pensar que resolveria a questão por bem ou por mal. O cara era um canalha e insinuou que a minha revolta era por puro ciúme, chegando a dizer que havia um lugar em sua cama para mim também. Foi bastante asqueroso, nojento, imundo. Eu o ofendi com as piores palavras que conhecia na época, mas ele achou tudo engraçado, e emendou no final: “Sabe do que você precisa, gatinha? É de uma piroca desse tamanho!”, agarrando o membro sobre a roupa, coçando o saco e me olhando de maneira depravada.


			Cheguei em casa furiosa e humilhada. O militar contou tudo a Juliane e, pela primeira de muitas vezes, nós duas brigamos feio. Ela me ameaçou dizendo que, se eu o denunciasse ou me metesse no assunto de novo, ia sair com todos os homens do lugar, virar uma prostituta de verdade. Depois disso, nossa relação se deteriorou de vez. E, algum tempo depois, o homem a deixou por uma garota nova.


			Em poucos dias, Juliane já estava saindo com outro, dono de uma padaria ali mesmo em Nova Iguaçu. E assim ela continuou. Largou os estudos e concluiu que era bem melhor viver do dinheiro e dos presentes dados pelos amantes.


			Agora não andava mais com homens da vizinhança. Frequentava a Barra da Tijuca, a Zona Sul, conhecia homens ricos e poderosos… De certa forma, havia ascendido. Do ponto de vista dela e de mamãe. E o pior era que ela acreditava que um deles a tornaria rica, muito rica.


			Fechei os olhos novamente, cansada, mas sem conseguir dormir. Por um momento, invadiu a minha mente a imagem de um homem… alto, forte, bronzeado, com uma beleza agressivamente máscula, e eu me senti um tanto abalada. Tinha sido uma loucura invadir o apartamento dele naquela noite. Eu me envergonhava por ter perdido a cabeça, acusando-o sem saber dos fatos e sem provas. Na certa devia estar pensando que eu era uma desequilibrada.


			Comecei a pensar nele livremente… a ponderar… Qualquer outro homem em seu lugar teria sido bruto e me expulsado de seu apartamento. Não podia negar que, dadas as circunstâncias, ele fora educado e fizera questão de elucidar os fatos. Apesar de ter um ar arrogante, de quem tem poder e dinheiro, tinha reagido de forma diferente da que eu esperava. Teria que dar um jeito de me desculpar melhor com ele.


			Remexi-me na cama, incomodada. Juliane ficaria possessa ao saber o que fiz. Estaria apaixonada por Arthur Moreno? Até onde eu sabia, não era casado e era rico, como minha irmã gostava. Além disso, devia ter no máximo trinta e dois anos e dispunha de uma beleza impressionante. Foi impossível não reparar naquilo. Era bem alto, talvez por volta de um metro e noventa, com ombros largos, estrutura grande e viril. Esguio, mas musculoso. Cabelos cheios e pretos, cílios espessos e sobrancelhas grossas sobre olhos escuros penetrantes, lábios carnudos extremamente sensuais. O rosto era anguloso, com nariz reto e fino, maxilar firme, queixo arrogante e uma barba cerrada contornando tudo. Chegava a ser agressivo, de tão másculo e grande. Ele tinha um olhar que parecia poder perfurar uma pessoa.


			Virei na cama novamente, perturbada. Tentei tirá-lo da mente, sem saber por que estava pensando tanto nele. Nunca me incomodei com a aparência das pessoas e não era da minha conta se Arthur Moreno era bonito ou feio, rico ou pobre. Ele era ex-amante da minha irmã e ponto final. Além do mais, depois do vexame que eu tinha dado naquela noite, ele faria ainda mais questão de ficar longe de Juliane. Menos uma coisa a me preocupar.


			Fiz de tudo para conseguir dormir, mas todos os acontecimentos daquela noite giravam sem cessar em minha cabeça. Mas, quando fechava os olhos, era a imagem daquele homem de olhos penetrantes que me invadia, sem controle. Como se tivesse sido gravada em minha mente. E toda minha força de vontade não foi o bastante para impedir isso.


			Quando Juliane acordou no dia seguinte, minha mãe e eu estávamos no quarto com Luana. Na mesma hora começou a chorar de desespero e a reclamar de dor. Tereza a abraçou, choramingando como um bebê. Luana ficou em um canto, quieta. Me aproximei e acariciei o cabelo liso de Juliane, com pena, mas tentando ser forte.


			— Coitadinha, o que fizeram com você? — murmurava mamãe, mal conseguindo olhar o rosto machucado da filha, que tinha o olho esquerdo roxo e fechado de tão inchado, o lábio cheio de cortes e com o dobro do tamanho e os dois dentes superiores faltando.


			— Mãe, está doendo… — Até sua voz saía diferente, pois tinha a língua machucada. — Me ajuda…


			Peguei os remédios que o tio de Luana mandara comprar, um copo de água e a ajudei a ingerir, enquanto ela gemia e lágrimas corriam dos olhos.


			— Talvez fosse melhor ir ao hospital. Talvez precise de internação… — comecei, mas ela se desesperou.


			— Não! Não quero… hospital… nem polícia…


			— Mas o canalha que fez isso deve pagar!


			— Não, eu só quero esquecer.


			— Foi Arthur Moreno?


			Juliane ficou surpresa e me olhou na mesma hora, recostada nos travesseiros.


			— Não! Claro que não!


			— Então quem foi?


			— Eu… — Ela voltou a chorar novamente. — Eu não sei…


			— Juliane…


			— Eu não sei! — Estava com raiva, tremendo.


			— Deixe a menina em paz, Maiana! — Mamãe abraçou a filha caçula com carinho.


			— Mas o desgraçado tem que pagar! Pode fazer o mesmo com outra menina! — Enfiei as mãos nos bolsos da calça, para que parassem de tremer. — E, quanto mais tempo passar, mais chances ele vai ter de escapar.


			— Escute… — Juliane me encarou com o único olho bom. — Eu não sei quem ele é. Saí da casa de Arthur com raiva. Fui para uma boate e dancei com esse cara. Ele parecia rico e… era bonito. Fomos a um motel. Ele… ele começou a me bater e me amarrou, me queimou com charuto… Me estuprou e… eu não sei o seu nome! Falou que se eu for à polícia… ele volta e me mata!


			Passou a chorar desesperadamente enquanto era consolada pela nossa mãe.


			— Deus do céu… — Horrorizada, senti lágrimas nos olhos, sabendo o quão perto minha irmã tinha chegado de realmente ser assassinada. Sem contar todo sofrimento pelo qual passou. — Mas ele não pode ficar impune, Juliane…


			— Se você quer me ajudar, por favor, não faça nada. Só quero ir para casa e esquecer… Por favor.


			Vendo o nervosismo e a dor, não insisti mais. Talvez mais tarde a convencesse a procurar a polícia.


			O tio médico de Luana chegou, examinou Juliane e lhe deu uma injeção para acelerar o tratamento de seus ferimentos. Felizmente, era tudo externo. Tudo se curaria com o tempo e com os medicamentos. Só precisava agora esperar a boca desinchar e procurar um dentista para cuidar dos dentes.


			Luana nos deu uma carona até em casa, e Juliane passou o dia deitada, recebendo mimos de mamãe e sendo pajeada por mim, que a ajudei a tomar banho, a se alimentar com sopas e sucos, medicando-a na hora certa e cuidando de seus ferimentos.


			Apesar da dor e da lembrança horrível do que viveu, o que a fazia chorar mais era olhar seu rosto em um espelhinho, vendo seu aspecto e os dentes quebrados. Nessas horas minha mãe chorava com ela.


			As duas ficaram agarradas na cama o domingo inteiro, chorando e se lamentando.


			Por volta das 17h, o celular de Juliane começou a tocar de dentro da sua bolsa, no quarto. Juliane e mamãe, deitadas cama, assistiam à televisão que eu tinha tirado da sala e levado para o quarto. Peguei o celular e perguntei:


			— Quer que eu desligue?


			— Não. — Ela estendeu a mão. — Me deixe ver quem é.


			Entreguei-lhe e ela ficou surpresa, agitada. Atendeu na hora.


			— Arthur?


			Ao escutar o nome dele, sem perceber, fiquei nervosa. Por algum motivo que não conseguia compreender, ele não saía da minha cabeça, e eu me pegava relembrando nosso encontro, mesmo sem querer.


			Tinha contado à minha irmã sobre a ida à casa dele, e ela ficou furiosa, reclamou, chorou ainda mais. Mas não teve muito o que fazer a respeito. Garanti que tinha me arrependido, e ela me ignorou.


			— Sim, estou bem. Fui agredida por um louco. Estou em casa. — Sua voz saía baixa e trêmula.


			Pensei que seria melhor sair do quarto, mas algo me mantinha ali, um pouco ansiosa. Disse a mim mesma que poderia aproveitar a chance e me desculpar novamente com ele.


			— Não, eu prefiro não ir à delegacia. Obrigada. — Ao ouvir o que ele dizia, ela pareceu mais animada pela primeira vez no dia. — Fico feliz em saber que se preocupou.


			Minha mãe havia se sentado na cama e abaixado o som da televisão, atenta à conversa, corada. Juliane lançou um olhar para mim.


			— Olha, Arthur. Eu queria me desculpar por minha irmã ter ido aí ontem acusar você. Ela se descontrolou… e… não, é claro que precisa. Afinal você não fez nada. — Escutou um pouco e completou: — Maiana gostaria de se desculpar com você novamente. Não, ela insiste.


			Incomodada e um tanto nervosa, passei a mão pelo cabelo despenteado.


			— Se você pensa assim, está certo. — Juliane arregalou o olho bom. — O quê? Ah, não… Não é necessário, eu…


			Olhou para a mãe, como se não soubesse o que fazer.


			— O que foi? — murmurou Tereza.


			— Ele quer vir aqui me ver — ela disse baixo, tapando o bocal. Depois tornou a falar ao telefone, chorosa: — Eu estou horrível, Arthur. Meu dente quebrou… na verdade, meus dentes.


			Fiquei surpresa por ele querer fazer uma visita. Apesar de não estar mais com Juliane, demonstrava delicadeza e preocupação.


			— Aceite — murmurou minha mãe, eufórica. — Aceite, boba, pode ser a sua única chance.


			Eu a olhei irritada, ao ver que nada do que tinha acontecido serviu para mudá-la. Até em um momento daquele ela se mostrava interesseira.


			— Está bem. Aceito e agradeço, Arthur. Vou te dar o endereço, mas não se assuste comigo. Estou péssima. Você não se importa? — Então suspirou, sorrindo. — Nem sei como agradecer.


			Depois que Juliane passou o endereço a ele, se despediu e desligou, nossa mãe ficou exultante.


			— Minha querida, ele te ama!


			— Será, mãe? Mas… Ah, ele vai fugir quando me vir assim!


			— Que nada! Se insistiu em vir é porque se preocupa com você! Maiana, temos que arrumar tudo e preparar um lanche. Ai, meu Deus, como eu queria ter uma casa melhor! Mas quem sabe Arthur não se comova com nossa situação e resolva nos ajudar?


			— Do que a senhora está falando? — Eu a encarei, séria, sem poder acreditar. — Será que não aprendeu nada com a violência que Juliane sofreu?


			— Mas…


			— Se ele está vindo aqui é porque é uma boa pessoa e se preocupa com Juliane. Não se atreva a pedir nada a ele nem jogar suas indiretas.


			— Não vou pedir nada! — Ela se ofendeu. — Mas se ele quiser dar a Juliane…


			Tive vontade de sacudi-la e respirei fundo para me controlar. Ela sorriu para minha irmã e beijou-a na testa.


			— Você é mesmo demais, filhinha. Não disse que ele voltaria para você? Agora vamos escolher uma camisola bem bonita e escovar esse cabelo.


			Juliane parecia outra, a vaidade novamente aflorando.


			Observando-as, senti um grande desânimo me atacar. Nada do que aconteceu serviu de aprendizado. Minha mãe continuava jogando Juliane para homens ricos, e ela, animada, querendo ir. Fiz menção de sair do quarto, mas Juliane me chamou:


			— Você vai preparar o que para Arthur, Maiana? Ele é muito rico e só come coisas finas.


			— Pois aqui ele vai comer o que tiver — falei friamente, saindo.


			Eu estava exausta, física e emocionalmente. Foi o dia todo cuidando das necessidades de Juliane, da comida e da casa, andando de um lado para outro. Mesmo assim, fui dar uma melhorada no aspecto da sala, comprei pão de queijo na padaria e fiz um café fresco que coloquei na garrafa térmica.


			Eu estava admirada. E não era para se estar? Bem, Arthur Moreno se preocupa com Juliane e vem visitá-la para ver como está passando. Aproveitaria a oportunidade, queria mesmo falar com ele, me desculpar melhor. Ele seria bem tratado, mas apenas isso. Não lamberia seus pés só porque era rico nem gastaria o pouco dinheiro que tinha para comprar um lanche caro. Já tinha gastado demais com os medicamentos de Juliane.


			Minha irmã foi para a sala usando uma camisola, um robe de seda vermelha, chinelos de saltinho e pompom, brincos de ouro, e com os cabelos escovados. Mamãe insistiu para que eu trouxesse a televisão para a sala de novo, e olhei para elas, muito aborrecida, cansada por estar sendo tratada como uma serviçal e também pela vestimenta da minha irmã, claramente com o objetivo de seduzir.


			Já era noite quando fui tomar banho, pensando que as duas eram um caso perdido. Não mudariam. Eu quem precisaria mudar, seguir minha vida e lavar as minhas mãos. Ou viveria eternamente naquele sofrimento…


			Estava sob o jato do chuveiro quando ouvi a campainha tocar.


			Sem querer, fiquei nervosa. O coração disparou no peito.


			ARTHUR


			Eu nunca tinha ido a um lugar tão feio quanto aquele.


			Era a primeira vez que me atrevia na Baixada Fluminense, e parecia outro mundo… Casas pequenas e humildes, gente comum e maltratada, calçadas desiguais e muitas crianças na rua.


			Enquanto tocava a campainha da casa de Juliane, que, aliás, era uma horrível construção antiga, pequena, com pintura rosa descascada, eu olhava para a rua sem saída com desconfiança. Preocupado com meu Porsche preto, estacionado ali em frente.


			Os vizinhos sentados ao lado dos portões, naquele início de noite, olhavam para o carro e para mim abismados, como se eu fosse um ser de outro planeta que desceu do céu de carro de luxo. E era assim que me sentia.


			No muro de uma casa, estava escrito em letras tortas: “Atenção, motoristas: crianças e bêbados na rua.”


			Balancei a cabeça, perguntando a mim mesmo o que estava fazendo ali. Que loucura tinha sido aquela de inventar uma visita só para estar com a irmã de Juliane? Devia estar realmente louco!


			Sim, ela havia me impressionado. Quando isso acontecia, eu gostava de resolver logo o problema. Mas ir até ali tinha sido um impulso sem cabimento. Nem mesmo uma mulher lindíssima como Maiana valia aquele transtorno.


			Quando uma senhora baixa e gordinha abriu o portão, percebi que era tarde para lamentações e a encarei.


			Ela tinha bochechas coradas e redondas e olhos pequenos e espertos. O cabelo tingido de preto destoava das rugas em seu rosto. Seu vestido estampado parecia feito de um tecido ordinário de uma cortina.


			Sorrindo alegremente, estendeu-me a mão, analisando-me de cima a baixo, com admiração.


			— Arthur Moreno? Que prazer conhecer você! Sou Tereza, mãe de Juliane.


			— Ah, sim. Como vai a senhora? — Apertei sua mão, um pouco seco.


			— Bem, agora que você está aqui. Fico feliz que seja tão bondoso e se preocupe com a minha filha.


			Eu larguei sua mão, um sorriso lento se estendendo em meus lábios. Sim, eu estava ali pela filha dela. Maiana.


			— Não quer entrar? — Seus olhos se arregalaram para o meu Porsche. — Ah, o seu carro estará em segurança. Não se preocupe.


			— Não estou preocupado — menti.


			Eu a segui pelo caminho calçado até a varanda pequena, antiga e com infiltração esverdeada em uma das paredes. As janelas e portas eram medíocres, e o chão, coberto de lajotas vermelhas desbotadas. Olhei rapidamente em volta, escondendo meu desagrado com um lugar tão feio e malcuidado.


			— Por favor, não repare em nada. Somos muito pobres. Mas sinta-se à vontade. A casa é sua. — Ela sorriu e abriu a porta.


			Minha, não, graças a Deus!, pensei. Mas sorri com educação.


			A sala era horrível; com paredes grosseiras e brancas, uma estante barata com uma televisão antiga, som, tudo ultrapassado e de má qualidade. Senti nojo ao ver os sofás de dois e três lugares, cobertos por uma capa azul vagabunda com estrelas estampadas em amarelo.


			Para combinar com o horror de tudo aquilo, sentada no sofá estava Juliane, mais parecendo um pugilista derrotado por nocaute após uns cinco rounds. O olho esquerdo e a boca estavam inchados e roxos. Hematomas espalhavam-se por todo o rosto. E ela mantinha a boca fechada, para esconder a falta dos dentes.


			Eu quase dei meia-volta e parti.


			— Sente-se, Arthur, fique à vontade. Olha, querida, ele veio mesmo. Que delicadeza, não?


			Sem alternativa, me aproximei de Juliane e beijei o alto da sua cabeça. Falei baixo:


			— Você está melhor do que eu pensava.


			— Jura? — ela murmurou, mal abrindo os lábios. Seu olho bom marejou. Pôs a mão sobre a boca. — Eu me sinto horrível.


			— Sente-se, Arthur. Somos pobres, mas tudo é limpo. — Sorriu Tereza, sentando-se ao lado da filha.


			Eu me sentei no outro sofá. Era duro e cheguei mais para o canto, fugindo de uma mola solta. Sorri forçado para as duas. Onde estaria a razão da minha presença ali? Só me faltava Maiana ter saído.


			— Como você está se sentindo? — Eu me forcei a olhar para Juliane.


			— Mal. Só você mesmo para vir aqui e levantar o meu ânimo. — Já ia sorrir, mas se lembrou da falta dos dentes e pôs novamente a mão sobre a boca.


			— Estamos muito felizes! — emendou Tereza, sorrindo bobamente, seus olhos percorrendo com encanto meus sapatos italianos, a calça cinza sob medida e a camisa azul-clara de uma grife famosa.


			Eu me perguntei como Juliane e principalmente Maiana haviam nascido de um ser tão sem graça quanto Tereza.


			Ouvi um barulho vindo do corredor, e meus instintos despertaram na hora, alertas. Naquele momento, Maiana entrou na sala.


			Ao olhá-la, todo meu arrependimento por estar ali sumiu como fumaça. Corada, cheirando a sabonete e com os cabelos bem loiros e longos caindo molhados pelas costas. Ela era extraordinariamente linda. Seu rosto sem maquiagem era perfeito, e os olhos de um tom lindo de prata polida brilhavam, grandes, como dois espelhos. Os lábios carnudos e rosados estavam ligeiramente entreabertos.


			Totalmente simples, de jeans e blusa larga, Maiana era mais bonita que a maioria das mulheres. Imaginei como ficaria usando salto alto, maquiagem e um robe longue. Senti o desejo me varrer por dentro, denso e quente, quando imaginei como ficaria nua.


			Aproximou-se de mim com um olhar direto, e eu me levantei, fazendo o possível para manter uma expressão neutra.


			— Oi. É um prazer recebê-lo aqui. Seja bem-vindo. — Ela estendeu a mão. Apesar de sorrir, havia nervosismo e constrangimento nos olhos.


			— Tudo bem, Maiana? — Apertei sua mão, gostando muito de sentir seu toque, os dedos longos e finos, a palma macia contra a minha. Era pequena, delicada.


			Notei um leve tremor percorrê-la, e os olhos se arregalarem um pouco. Recolheu a mão, e fiquei satisfeito ao ver que, apesar de disfarçar, eu mexia com ela. Não era indiferente a mim. Mas, afinal, que tipo de mulher era ela?


			— Sim. Por favor, fique à vontade. Eu queria me desculpar novamente por…


			— Esqueça. — Ignorei aquilo.


			— Mas eu…


			— Entendi tudo o que aconteceu. Não se preocupe mais com isso. — Sorri devagar, meus olhos fixos nos dela.


			— Certo. — Seu sorriso era um pouco ansioso. — Aceita um café?


			— Claro. Obrigado. — Tornei a me sentar.


			— Temos biscoitinhos amanteigados — informou Tereza. — Nada chique, mas o pão de queijo da padaria é muito bom. O que mais você fez, Maiana?


			— Não, obrigado. Aceito apenas o café puro.


			Maiana concordou e saiu da sala. Eu não tinha nenhum interesse nas outras duas mulheres, mas me voltei para elas e perguntei a Juliane, educado:
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